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Resumo: O objeƟ vo desta intervenção pedagógica foi realizar uma formação pedagógica com alunos (que 
também são professores) e professoras de uma disciplina de um Programa de Pós-Graduação em Educação 
em Ciências e MatemáƟ ca para mostrar a potencialidade da uƟ lização da metodologia de rotação por estações 
com um conjunto de aƟ vidades plugadas e desplugadas na construção de aulas gamifi cadas de baixo custo e 
fácil acesso uƟ lizando a temáƟ ca de Biologia Celular. A intervenção pedagógica teve duração de 1,5 horas e foi 
dividida em quatro etapas: Apresentação da intervenção pedagógica, aplicação do plano de aula de Biologia 
Celular, apresentação do uso do soŌ ware Blooket e testes de suas funcionalidades e avaliação da proposta. A 
união de aƟ vidades plugadas e desplugadas foram consideradas pelos parƟ cipantes da pesquisa uma óƟ ma 
ferramenta para os ambientes carentes de recursos, uma vez que permite a uƟ lização de materiais de fácil 
acesso e baixo custo que proporcionam um processo de ensino e de aprendizagem de qualidade.

Palavras-chave: Ensino de Ciências. Metodologias aƟ vas. SoŌ ware Blooket. Rotação por estações. 

Abstract: The objecƟ ve of this pedagogical intervenƟ on was to carry out a pedagogical training with students 
(who are also teachers) and teachers of a discipline of a Graduate Program in EducaƟ on in Science and 
MathemaƟ cs to show the potenƟ al of using the rotaƟ on methodology by staƟ ons with a set of acƟ viƟ es 
plugged and unplugged in the construcƟ on of gamifi ed classes of low cost and easy access using the theme of 
Cellular Biology. The pedagogical intervenƟ on lasted 1.5 hours and was divided into four stages: PresentaƟ on 
of the pedagogical intervenƟ on, applicaƟ on of the Cellular Biology lesson plan, presentaƟ on of the use of 
Blooket soŌ ware and tests of its funcƟ onaliƟ es and evaluaƟ on of the proposal. The combinaƟ on of plugged 
and unplugged acƟ viƟ es was considered by the research parƟ cipants to be a great tool for resource-poor 
environments, as it allows the use of easily accessible and low-cost materials that provide a quality teaching 
and learning process.

Keywords: Science teaching. AcƟ ve methodologies. SoŌ ware Blooket. StaƟ on rotaƟ on. 
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1 INTRODUÇÃO

Dentro do ensino de Ciências, muitas são as difi culdades encontradas por alunos e professores. Tais 

difi culdades envolvem a grande quanƟ dade e complexidade dos conteúdos a serem estudados, a 

falta de contextualização com a realidade dos alunos e de apresentação dos conteúdos de forma mais 

lúdica, interaƟ va e atraƟ va. Observa-se também um défi cit na formação de professores no uso de 

recursos e tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem.

Diante desse cenário, é importante e necessário ensinar aos professores da Educação Básica a 

uƟ lizarem estratégias de ensino que mesclem aƟ vidades plugadas e desplugadas de forma a contribuir 

para a construção de conhecimento dos estudantes sobre determinado tema considerado complexo, 

bem como oportunizar aos professores o conhecimento sobre metodologias aƟ vas que favoreçam 

o ensino de algumas temáƟ cas, como a de Biologia Celular, e a uƟ lização de materiais e recursos 

didáƟ cos de baixo custo e fácil acesso no processo de ensino e aprendizagem dos educandos. Desta 

forma, surge a necessidade de realizar formações conƟ nuadas para suprir ou auxiliar na defasagem 

encontrada em algumas abordagens curriculares.

Segundo CouƟ nho e Moraes (2015), a formação conƟ nuada não consiste em um simples momento 

de treinamento, reciclagem ou atualização do professor, mas em um processo conơ nuo de refl exão 

sobre sua práƟ ca pedagógica e o contexto educacional no qual está inserido. Ou seja, a formação 

conƟ nuada é um momento de repensar e recriar novas alternaƟ vas que viabilizem um processo 

educaƟ vo de qualidade (FONTANA, 2015).

Nesse contexto, para Müller, Araujo e Veit (2018), é importante repensar as metodologias e 

técnicas de ensino e aprendizagem uƟ lizadas nas escolas atualmente, buscando subsƟ tuir práƟ cas 

pedagógicas tradicionais por práƟ cas mais inovadoras e interessantes. Uma alternaƟ va é a uƟ lização 

de metodologias aƟ vas, que, segundo Valente, Almeida e Geraldini, (2017) são: 

[...] estratégias pedagógicas para criar oportunidades de ensino nas quais os alunos 
passam a ter um comportamento mais aƟ vo, envolvendo-os de modo que eles sejam mais 
engajados, realizando aƟ vidades que possam auxiliar o estabelecimento de relações com 
o contexto, o desenvolvimento de estratégias cogniƟ vas e o processo de construção de 
conhecimento (p. 464).
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De acordo com Barion e Melli (2017), metodologias aƟ vas, como a rotação por estações, que consiste 

em organizar os estudantes em grupos para circularem por diferentes espaços com aƟ vidades diversas, 

trazem diferentes possibilidades didáƟ cas, bem como valorização dos momentos colaboraƟ vos e 

autonomia dos estudantes.

Dentro do modelo de rotação por estações, os estudantes são o centro do processo de ensino e 

aprendizagem e o professor é o mediador do processo, observando e diagnosƟ cando a aprendizagem 

e esƟ mulando o desenvolvimento cogniƟ vo coleƟ vo e individual. É importante salientar também a 

responsabilidade dos estudantes no sucesso da aƟ vidade, uma vez que é preciso sua colaboração, 

parƟ cipação e empenho em todas as aƟ vidades propostas (EITELVEN, 2021; JIUPATO, 2020).

Aliado a aplicabilidade das metodologias aƟ vas, como a rotação por estações, o uso de tecnologias 

tem favorecido o ensino e aprendizagem dos alunos, levando-os a se interessar pelos conteúdos e 

a parƟ cipar de forma aƟ va das aulas. De maneira pedagógica, ela visa facilitar o processo de ensino 

e aprendizagem, ao permiƟ r a criação de aulas mais dinâmicas, insƟ gantes e diferenciadas, que 

favorecem a construção de um conhecimento signifi caƟ vo para os educandos. Todavia, ressaltamos 

que a tecnologia não garante a aprendizagem do aluno, ela é um recurso que o professor pode uƟ lizar 

em suas práƟ cas pedagógicas para tornar o ensino mais atraƟ vo.

No entanto, em algumas escolas, a falta de recursos tecnológicos e pedagógicos, de tempo e de acesso 

a novas informações, por vezes, não permitem aos professores planejar aulas dinâmicas, interaƟ vas, 

inovadoras e com uso de recursos tecnológicos. Neste contexto, é preciso formar professores para o 

uso das tecnologias na educação, ensinando-o a construir conhecimento (tanto tecnicamente como 

pedagogicamente) sobre as tecnologias, a fi m de perceber como, porque e quando integrá-las em sua 

práƟ ca docente (MENDES, 2015 p.2). Além disso, a formação de professores possibilita mostrar aos 

educadores a existência de diferentes ferramentas tecnológicas e não tecnológicas que podem ser 

uƟ lizadas em suas aulas, visto as limitações encontradas na maioria das insƟ tuições públicas quanto 

ao uso de tecnologias e a disponibilidade de recursos.
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Tendo em vista a necessidade de formação de professores para o ensino de Ciências, a fi m de 

proporcionar alternaƟ vas pedagógicas para ambientes carentes de recursos, a intervenção pedagógica 

voltada para a temáƟ ca de Biologia Celular através de uma metodologia de rotação por estações é uma 

importante ferramenta para a formação conƟ nuada de professores de todos os níveis e modalidades 

de ensino, uma vez que demonstra aos educadores uma metodologia aƟ va de baixo custo e fácil 

acesso que pode ser replicada posteriormente em suas aulas.

2 METODOLOGIA

A intervenção pedagógica ocorreu no dia 26 de maio de 2023 e foi realizada no InsƟ tuto Federal 

do Espírito Santo (Ifes), campus Vila Velha/ES, tendo como público-alvo os alunos (que também 

são professores da educação básica) e professoras da disciplina de Tecnologias Educacionais II do 

Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e MatemáƟ ca do Ifes. A escolha deste público 

surgiu a parƟ r da necessidade de divulgar para educadores novas ferramentas e recursos tecnológicos 

aliados a aƟ vidades desplugadas no intuito de contribuir para a melhoria das práƟ cas pedagógicas e 

facilitar o processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

O conteúdo escolhido para ser abordado durante a intervenção pedagógica foi o de Biologia Celular. 

Essa escolha se deu pelo fato da autora principal deste arƟ go ser professora de Ciências e Biologia e 

desenvolver em sua práƟ ca docente, aƟ vidades voltadas para esta temáƟ ca. Além disso, Ɵ vemos uma 

explicação sobre o uso do soŌ ware Blooket e do aplicaƟ vo OTG View2. 

2.1. Planejamento e construção da intervenção pedagógica 

Esta etapa ocorreu nos meses de abril e maio de 2023. Neste período, a pesquisadora criou aƟ vidades 

com a temáƟ ca de Biologia Celular para serem uƟ lizadas na intervenção pedagógica (Tabela 01).
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Tabela 01 – Resumo das aƟ vidades desenvolvidas pela pesquisadora 

AƟ vidades ObjeƟ vos das aƟ vidades Tipo de aƟ vidade Recursos necessários

1. Quebra-cabeça 
celular

Relacionar as estruturas que 
formam a célula e suas funções.

Desplugada Jogo quebra-cabeça impresso e 
plasƟ fi cado.

2. Monte sua célula IdenƟ fi car os Ɵ pos de células 
existentes e quais organelas as 

consƟ tuem.

Desplugada Jogo de montar impresso e 
plasƟ fi cado.

3. Observação celular Conhecer a morfologia de uma 
célula.

 

Plugada Microscópio digital USB;
Lâminas prontas de células 

animal ou vegetal;
AplicaƟ vo OTG View2;

Smartphone ou computador.

4. Blooket celular Revisar o conteúdo de Biologia 
Celular através de um jogo online 

de perguntas e respostas.

Plugada Acesso à internet;
SoŌ ware Blooket;

Smartphone ou computador.
Fonte: elaborada pelas autoras, 2023.

Para a criação da quarta aƟ vidade, a pesquisadora uƟ lizou um jogo online do soŌ ware Blooket,  no 

entanto, quem deseja replicar essas aƟ vidades pode escolher outro soŌ ware com funções parecidas 

que mais lhe agrade, como por exemplo o Kahoot. Ela acessou o Blooket, fez seu cadastro e criou as 

perguntas com a temáƟ ca de Biologia Celular. Ao todo, foram criadas 15 perguntas com tempo de 

resposta total de sete minutos. As perguntas criadas estão divididas em três formatos, sendo eles: 

verdadeiro ou falso, questão objeƟ va e discursiva de uma única palavra. Além disso, foi criado um 

relatório de aula práƟ ca, para que os parƟ cipantes (na posição de alunos) pudessem se orientar na 

realização das aƟ vidades propostas, bem como responder as questões relacionadas ao conteúdo que 

está sendo abordado na intervenção pedagógica.

Durante o planejamento da intervenção pedagógica, a pesquisadora decidiu que a metodologia de 

aplicação das aƟ vidades seria a de rotação por estações. Diante disso, foram criados e organizados 

materiais de apoio para a aplicação. Defi niram-se quatro estações, com recursos diferentes, contanto 

com aƟ vidades desplugadas e plugadas, como por exemplo, o uso do soŌ ware Blooket.

O modelo de Rotação por Estações é consƟ tuído de uma programação prévia de estações com 

objeƟ vos e aƟ vidades defi nidas que podem ser realizadas na sala de aula ou em outro espaço 

escolar. Neste modelo os estudantes precisam passar por todas as estações, sendo que elas devem 
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ter recursos didáƟ cos variados, como por exemplo, textos, jogos didáƟ cos online ou offl  ine, vídeos, 

modelos didáƟ cos, entre outros. Além disso, as estações devem ser independentes entre si, ao menos 

uma deve uƟ lizar um ambiente online de aprendizagem e interação, deve haver um tempo pré-

determinado para permanência dos estudantes em cada estação, a possibilidade de revezamento dos 

grupos em cada estação, para que todos passem por todas os espaços e uma avaliação fi nal (BACICH; 

TANZI-NETO; TREVISANI, 2015; HORN; STAKER, 2015; BAILEY et al., 2013).

Vale ressaltar que foi elaborado um material de apoio para os parƟ cipantes da intervenção pedagógica 

acessarem o soŌ ware Blooket na função de professores. O material foi disponibilizado através do 

grupo de WhatsApp da disciplina de Tecnologias Educacionais II e conƟ nha instruções de como realizar 

o cadastro, iniciar o reconhecimento das funcionalidades do soŌ ware e acessar como professor, com 

o intuito de criar jogos para serem úteis em suas aulas.

2.2. Aplicação da intervenção pedagógica

Esta etapa aconteceu no dia 26 de maio de 2023 com a parƟ cipação das professoras e os alunos 

da disciplina de Tecnologias Educacionais II na posição de alunos. O encontro foi realizado com o 

consenƟ mento de todos os parƟ cipantes, teve duração de 1,5 horas e foi dividido em quatro 

momentos, como mostra a Tabela 02:

Tabela 02 – Descrição dos momentos da aplicação da intervenção pedagógica

Etapas Descrição das aƟ vidades Duração da aƟ vidade

Apresentação da 
intervenção pedagógica

Apresentar os objeƟ vos, metodologia e intencionalidade 
educacional da intervenção pedagógica.

15 minutos

Aplicação do plano de aula 
de Biologia Celular

 Aplicar o plano de aula de Biologia Celular através da 
metodologia de rotação por estações com as seguintes 

aƟ vidades: quebra-cabeça celular, observação celular, monte 
sua célula e Blooket Celular.

30 minutos

Apresentação do soŌ ware 
Blooket

Apresentação do uso do soŌ ware Blooket e testes de 
suas funcionalidades como ferramenta pedagógica para 

professores

30 minutos

Avaliação da proposta Avaliação da intervenção pedagógica realizada pelos 
parƟ cipantes.

15 minutos

Fonte: elaborada pelas autoras, 2023. 
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Pedimos com antecedência para que todos levassem os celulares ou computadores com acesso à 

internet, já que precisariam na úlƟ ma estação entrar no Blooket para jogar como alunos durante a 

intervenção pedagógica e posteriormente testar sua uƟ lização como ferramenta pedagógica para 

professores. 

Em relação a avaliação da proposta, ela ocorreu no mesmo dia da aplicação da intervenção pedagógica. 

O objeƟ vo deste momento era que os praƟ cantes pudessem avaliar a intervenção pedagógica, bem 

como cada recurso uƟ lizado nela. Para tanto, os parƟ cipantes responderam a um quesƟ onário criado 

pela pesquisadora no Google Forms. O quesƟ onário Ɵ nha sete perguntas objeƟ vas e uma questão 

aberta para comentários. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1. Relato de experiência 

A aluna promoveu uma apresentação da intervenção pedagógica, a fi m de mostrar sua intencionalidade 

educacional para os parƟ cipantes, bem como explicar como seria a parƟ cipação deles na posição de 

alunos no intuito de vivenciarem a experiência de uma aula de Biologia Celular através da metodologia 

de rotação por estações e posteriormente no papel de professores, aprendendo a uƟ lizar novas 

ferramentas para a criação de um plano de aula na sua área.

Logo após, foi pedido para que todos os parƟ cipantes se direcionassem para a primeira mesa da 

rotação por estações (quebra-cabeça celular), a fi m de darmos início a intervenção pedagógica com 

a aplicação do plano de aula de Biologia Celular. A professora explicou a primeira aƟ vidade, onde 

os alunos deveriam montar os quebra-cabeças com as peças que estavam na mesa. No total eram 

12 quebra-cabeças de três peças cada. Cada quebra-cabeça conƟ nha o nome da estrutura/organela 

celular, seu desenho e sua função.  

Após fi nalizarem a primeira aƟ vidade, os parƟ cipantes seguiram para a segunda estação (observação 

celular), onde a professora explicou como seria a segunda aƟ vidade. Nesta estação, os parƟ cipantes 

uƟ lizaram o microscópio digital USB e o aplicaƟ vo OTG View2 para observar a lâmina projetada na 

tela do celular (Figura 01).
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Figura 01 – Realização da aƟ vidade de observação celular com microscópio digital USB

Fonte: as autoras, 2023.

Nesta estação, optamos por uƟ lizar o microscópio digital USB que tem um valor de mercado entre 

R$90 e R$120, mas caso a escola tenha um laboratório de microscopia ou microscópios avulsos pode-

se uƟ lizá-los. Caso a escola não tenha nenhum desses recursos, uma opção é o professor imprimir 

fotos reais das células em alta defi nição e uƟ lizá-las na estação.

Na terceira estação, inƟ tulada “monte sua célula”, a professora explicou aos parƟ cipantes que eles 

deveriam montar três Ɵ pos de células (célula eucarionte animal, célula eucarionte vegetal e célula 

procarionte). Para tanto, eles deveriam pegar as peças dispostas na mesa, idenƟ fi car as organelas e 

estruturas celulares pertencentes a cada Ɵ po celular e realizar a montagem. 

A quarta e úlƟ ma estação era a do Blooket celular. Aqui, os parƟ cipantes deixaram de trabalhar em 

grupos e se separaram para jogar um jogo online sobre o conteúdo de Biologia Celular através do 

soŌ ware Blooket. Para tal, cada parƟ cipante entrou no link disponibilizado pela professora, fez o 

seu cadastro e aguardou o jogo iniciar. Após a professora autorizar o início do jogo, os parƟ cipantes 

individualmente começaram a responder às questões propostas. O jogo teve 15 questões, duração 

de sete minutos e o placar foi mostrado em tempo real no telão da sala de aula. Além disso, para a 

aplicação em sala de aula, é importante o professor estar preparado para caso alguém esqueça o 

celular ou o computador. Uma sugestão é pedir ao aluno (a) para fazer dupla com um colega.

Destacamos que o preenchimento do relatório teórico-práƟ co criado pela professora para o plano 

de aula de Biologia Celular não foi obrigatório para os parƟ cipantes da intervenção pedagógica, 
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uma vez que a intenção não era mensurar o conhecimento deles em Biologia Celular, e sim que 

eles aprendessem a uƟ lizar diferentes ferramentas em uma rotação por estações para favorecer o 

aprendizado de seus alunos em conteúdos específi cos de suas áreas de atuação. 

Após a fi nalização da aplicação do plano de aula de Biologia Celular através da rotação por estações, 

Ɵ vemos o segundo momento da intervenção pedagógica, que foi a apresentação do soŌ ware Blooket

para os parƟ cipantes, a fi m de que eles testassem as funcionalidades. O objeƟ vo deste momento 

era ensinar aos parƟ cipantes a uƟ lizarem essa ferramenta como professores, e que ao conhecerem 

e testarem as funções do soŌ ware eles criassem um jogo voltado para algum conteúdo que eles 

lecionam. A Figura 02 destaca um dos parƟ cipantes em seu processo de criação.

Figura 02 – ParƟ cipante no processo de criação de seu jogo através do soŌ ware Blooket (A) e visão da sua tela de 
criação (B)

A B

Fonte: as autoras, 2023.

O terceiro e úlƟ mo momento da intervenção pedagógica foi a avaliação da proposta, onde os 

parƟ cipantes preencheram individualmente o formulário de avaliação no Google Forms. Ademais, 

consideramos que a avaliação ocorreu durante todo o processo, uma vez que os praƟ cantes fi zeram 

comentários durante toda a realização da intervenção pedagógica.

3.2. Refl exões sobre a intervenção pedagógica

A parƟ r da análise das respostas do quesƟ onário e dos comentários dos parƟ cipantes durante a 

realização das aƟ vidades, consideramos que a intervenção pedagógica foi clara e objeƟ va e permiƟ u 

aos alunos aprenderem determinado conteúdo de forma lúdica e interessante. Corroborando esse 
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pensamento, temos a fala de um parƟ cipante sobre a intervenção pedagógica: “As ofi cinas por rotação 

por estações foram muito interessantes. A junção do Blooket, lupa e componentes desplugados geram 

uma compreensão completa.”

A união de aƟ vidades plugadas e desplugadas foram consideradas pelos parƟ cipantes da pesquisa 

uma óƟ ma ferramenta para os ambientes carentes de recursos. Uma das parƟ cipantes comentou 

na pergunta aberta do quesƟ onário: “Gostei muito da proposta de rotação por estações, juntando 

aƟ vidades plugadas e desplugadas”. Salientamos que a ideia da montagem da célula e do quebra-

cabeça podem ser adaptados para diversos Ɵ pos de conteúdo e áreas de ensino, como já ocorreu no 

trabalho de Araújo e Leão (2021), que obƟ veram boa aceitação ao uƟ lizar um jogo quebra-cabeça 

para o ensino de tabela periódica. Além do que, para Dutra e Leão (2008), os jogos didáƟ cos são 

importantes recursos para a aprendizagem de conceitos cienơ fi cos.

Sobre a uƟ lização do microscópio digital USB, os parƟ cipantes gostaram por ser um material de baixo 

custo, possível de ser adquirido pelas escolas. Além disso, a alternaƟ va da impressão de imagens 

de lâminas prontas para quem não Ɵ ver acesso a nenhum material tecnológico também foi vista 

como uma óƟ ma opção. Destacamos que além do microscópio digital USB, existe uma diversidade de 

microscópios alternaƟ vos e de baixo custo que podem ser uƟ lizados, como, por exemplo, microscópios 

a parƟ r de webcam ou smartphone e o microscópio Foldscope. 

O microscópio Foldscope foi desenvolvido pelo bioengenheiro indiano Manu Prakash, da Universidade 

de Stanford, nos Estados Unidos. É um microscópio de baixo custo feito de papel, que possui dois 

modelos, um kit individual Deluxe mais completo e um kit de sala de aula mais econômico (FOLDSCOPE, 

2019). No arƟ go de Cybulski, Clements e Prakash (2014), é possível ler algumas explicações sobre a 

composição e forma de uso do microscópio Foldscope.

O soŌ ware Blooket foi considerado por todos os parƟ cipantes uma ferramenta de fácil uƟ lização para 

professores e alunos e que coopera e moƟ va o aluno para aprender com os desafi os propostos nos 

jogos. Todavia, uma das parƟ cipantes evidenciou dois fatores importantes de serem considerados na 

uƟ lização desse soŌ ware:



“O soŌ ware uƟ lizado no fi nal é simples para ser usado por aluno e professores, mas senƟ  
falta de uma opção para o professor saber que perguntas Ɵ veram mais erros. Outro ponto 
negaƟ vo é que a opção de copiar de um existente é só na versão paga. Fora isso, funciona 
muito bem e moƟ va os alunos.”

Em relação às perguntas do quesƟ onário, destacamos a segunda, que dizia: “Você uƟ lizaria este modelo 

de intervenção pedagógica em suas aulas?”. Nesta pergunta todos os parƟ cipantes responderam que 

sim, sendo que um usaria sem alterações e os demais modifi cariam de acordo com o conteúdo que 

irão lecionar.

Na questão aberta do quesƟ onário Ɵ vemos duas respostas interessantes sobre o relatório. Uma das 

parƟ cipantes deu a sugestão de “gamifi car a forma dos alunos entregarem o relatório para que a 

avaliação também seja atraƟ va”. Já outro parƟ cipante disse que “O relatório a ser preenchido pelos 

alunos poderia ser um formulário online com perguntas objeƟ vas, pois poderia ajudar o professor na 

correção”. Desta forma, consideramos a modifi cação da estrutura do relatório um ponto importante 

para se pensar nas próximas propostas de aƟ vidades.

Em relação a metodologia, acreditamos que a uƟ lização da Rotação por Estações contribui e facilita 

a aprendizagem dos estudantes, uma vez que a junção de diferentes aƟ vidades aumenta o interesse 

deles pela temáƟ ca e os moƟ va a querer aprender. Tal pensamento vai ao encontro do de Andrade 

e Souza (2016), que afi rmam que tal modelo pode trazer beneİ cios para o trabalho em sala de aula, 

como “oportunidades do professor de trabalhar com o ensino e aprendizado de grupos menores de 

estudantes; o aumento das oportunidades para que os professores forneçam feedbacks em tempo 

úƟ l; oportunidade dos estudantes aprenderem tanto de forma individual quanto colaboraƟ va”.

 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve por objeƟ vo relatar uma experiência de ensino ao analisar as contribuições da 

formação de professores a parƟ r de uma intervenção pedagógica com a metodologia aƟ va de rotação 

por estações aliada a um conjunto de aƟ vidades plugadas e desplugadas no estudo da temáƟ ca 

de Biologia Celular com os alunos (que também são professores) e as professoras da disciplina de 

Tecnologias Educacionais II do Mestrado em Educação em Ciências e MatemáƟ ca do InsƟ tuto Federal 
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do Espírito Santo. Outrossim, apresentou uma sequência didáƟ ca da temáƟ ca de Biologia Celular que 

pode ser replicada por outros professores da área de ensino de Ciências.

A parƟ r da análise dos comentários dos parƟ cipantes da intervenção pedagógica sobre a metodologia, 

materiais e recursos uƟ lizados na formação e da observação parƟ cipante da pesquisadora durante 

toda a aplicação das aƟ vidades, pode-se afi rmar que ao mostrar diferentes abordagens metodológicas 

e recursos que podem ser uƟ lizadas por professores em suas aulas, estamos contribuindo para a 

construção de aulas inovadoras, colaboraƟ vas e gamifi cadas em ambientes carentes de recursos e 

materiais pedagógicos.

Diante disso, consideramos que a proposta desenvolvida e aqui apresentada trouxe um diferencial ao 

uƟ lizar a rotação por estações aliadas a aƟ vidades plugadas e desplugadas, apresentando-se como 

uma ferramenta pedagógica para os docentes de diferentes áreas de ensino fazerem uso, uma vez 

que permite a uƟ lização de materiais simples, de fácil acesso e de baixo custo que proporcionam aos 

educandos e educadores um ensino-aprendizagem de qualidade.

Por fi m, ressaltamos a necessidade urgente do desenvolvimento de novos trabalhos voltados para a 

formação de professores para a docência em ambientes carentes de recursos, com apresentação de 

propostas que possam ser uƟ lizadas pelos professores em diferentes realidades e contextos de ensino 

e aprendizagem nas escolas públicas.
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